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O livro de Caroline Silveira Bauer, que serviu como mote 
para esta resenha, constitui inestimá vel contribuição sobre uma 
temática pendente na sociedade brasi leira, o embate entre Políticas 
de Memória e Políticas de Esqueci mento relacionado ao passado 
ditatorial, dentro de uma perspectiva histórica. A partir de um olhar 
simultâneo sobre as ditaduras civil-militares de segurança nacional 
do Brasil e da Argentina, o estudo resgata, mediante análise rigo-
rosa, a profundidade, a complexidade e a precisão de dinâmicas e 
conjunturas particulares e balizadoras de um exercício compara-
tivo que permite destacar e compreender os pontos de encontro e 
 desencontro das experiências concretas.

Resultado de profunda pesquisa documental sobre os arquivos 
produzidos pelos regimes repressivos, do mergulho nas legislações 
pertinentes e de uma apurada avaliação dos mecanismos e do 
funcionamento da violência estatal, em cada um dos países, a obra 
centra o foco na questão dos desaparecimentos políticos e seu 
entorno específi co. Entretanto, isso é feito sem perder de vista o 
funcionamento de um terrorismo de Estado que envolve a socie-
dade como um todo, através de tantos outros elementos coercitivos, 
explícitos ou não, e do delineamento dos círculos concêntricos e 
vasos capilares irradiadores de práticas cotidianas de anestesiamento 
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e desmobilização. Assim, é muito elucidativa a menção feita a um 
personagem criado pelo psicanalista argentino Eduardo Pavlovsky, 
o Senhor Galindez, um funcionário da ditadura, quando este diz: 
“Para cada uno que tocamos, mil paralizados de miedo. Nosotros actuamos por 
irradiación”. É a explicitação do terror na sua forma mais abrangente, 
envolvente, massiva. Portanto, o medo, nas suas diversas formas de 
manifestação, surge como sensação fantasmagórica diluída, intro-
jetada, asfi xiante, pairando entre os indivíduos, contaminando suas 
relações e defi nindo estratégias de sobrevivência. Tal medo é um 
fator fundamental de dominação no contexto das ditaduras; sua 
percepção e lembrança, durante os processos de transição, constitui 
fator essencial na lógica de disputas entre memória e desmemória 
dos fatos acontecidos, bem como das responsabilidades decorrentes. 

A obra está estruturada em três capítulos: 1) A prática do desapa-
recimento nas estratégias de implantação do terror; 2) A transição política e os 
desaparecimentos; e 3) Políticas de Memória e Esquecimento. Há um núcleo 
comum de métodos repressivos em ambos países, mas diferentes 
na aplicação. Essa diferença é motivada por conjunturas e urgências 
diferentes, que, por sua vez, são responsáveis por graus diferenciados 
de extensão e intensidade. Porém, na sua essência, manifestam-se 
não só nos países comparados, mas em todo o Cone Sul. 

O texto não foge das questões cruciais. Reconhece a exis-
tência de diferenças signifi cativas entre Brasil e Argentina, entre as 
quais uma presença mais constitucional e legal, no caso do Brasil, e 
mais clandestina e de extermínio, no caso argentino. Contudo, não 
refuga diante dos argumentos que resultam da comparação direta 
baseada nos números do extermínio físico que servem de base das 
justifi cativas de toda relativização da violência utilizada pela ditadura 
brasileira. Efetivamente, a essa argumentação Bauer contrapõe que 
é de maior relevância a compreensão do paralelismo na montagem 
das estratégias repressivas do que comparar número de opositores 
mortos e desaparecidos. A política de desaparecimentos constitui 
uma dessas estratégias que, em última instância, mantém toda a 
sociedade como potencial vítima do terrorismo de Estado (p. 33).

A problemática que envolve o desaparecimento, como expres-
são de um complexo e profundo processo repressivo, é crucial na 
pesquisa de Bauer. É assim que a autora mergulha nesse processo, 
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perscrutando uma dinâmica de etapas sequenciadas ou encadeadas, 
e, principalmente, o rol dos mecanismos constitutivos – sequestro, 
tortura, incomunicação, censura, hostilização etc. –, os quais fun-
cionam como componentes desse sistema, entrando nas arestas do 
seu encaixe e produzindo consequências diversas sobre a sociedade, 
sempre impactantes. Tudo isso faz parte do que é identifi cado como 
“Estratégia da implantação do terror”, que gera consequências difí-
ceis de integrar em uma única dimensão explicativa, por isso a ideia 
de fragmentos “incoláveis” (p. 103-104).

 Portanto, a prática de desaparecimento, algo inédito na região 
enquanto política de Estado, complementa-se com os silêncios, os 
diversionismos, as mentiras ofi ciais oferecidas aos familiares das 
vítimas; ou seja, não há pistas, nem respostas, nem informações. Se 
por um lado tal ação atinge diretamente aqueles que buscam alguém, 
por outro, acaba alimentando uma situação não desejada, qual seja a 
possibilidade de ser compreendida como crime contínuo e, a partir 
dessa compreensão, abrir uma brecha na estrutura de impunidade. 

No ápice da efi ciência dessa engrenagem, o desaparecimento 
signifi ca, literalmente, “a morte da própria morte” (p. 30). É contra 
esse objetivo procurado veementemente pelas ditaduras de segurança 
nacional e aqueles que, tendo capacidade de decisão, omitiram-se em 
relação a esse passado imediato, que vão se manifestando, de forma 
difusa, os esforços reivindicativos que apontam embrionariamente 
à elaboração de políticas de memória; no início, isso pode ocorrer 
à margem da legalidade, mediante pequenas ações de resistência 
individuais ou de iniciativas desencadeadas por organizações de 
direitos humanos que surgem ou se consolidam nesse embate. 
 Particularmente, o trabalho de Bauer incide, de maneira especial – 
amparada nos marcos do debate sobre o tempo presente –, no que é 
considerado ponto de infl exão e de superação das tendências de con-
solidação do esquecimento e da impunidade nos países em questão, 
ou seja, a ruptura derivada da irrupção de projetos políticos que, de 
forma díspar, recolocaram o resgate do passado imediato e o debate 
da consigna “Memória, Verdade e Justiça”, no início dos anos 2000.

A erudição do texto está garantida pela qualidade da proposta 
da autora e do diálogo que ela estabelece com a produção histo-
riográfi ca especializada nos variados aspectos que encaminham o 
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seu percurso de pesquisa e análise. Assim, desfi lam no roteiro das 
questões e refl exões que se sucedem no transcorrer da narrativa 
autores como Irene Cardozo, Ludmila Catela, Horacio Riquelme, 
Dominique Lacapra, Marie-Monique Robin, Pierre Abramovici, José 
Martins Filho, Juan Corradi, Ricard Vinyes, Hugo Vezzetti e Emilio 
Crenzel, entre tantos outros.

Entre as diversas conclusões apresentadas no volumoso e 
aprofundado estudo, sobressaem-se os resultados recolhidos nos 
últimos anos, em experiências tão diferentes como a brasileira e a 
argentina. Eles permitem confi rmar que, de certa forma, contextos 
marcados por silêncio, esquecimento induzido e impunidade, ou 
seja, marcados pela ausência da atuação da Justiça, também são 
contextos de ausência da Verdade (como sinônimo de informação, 
esclarecimentos e respostas devidas). Em contrapartida, quando 
ocorrem iniciativas concretas que possibilitam encarar o passado 
traumático, o resgate da Memória e da Verdade torna-se possível, 
consequente e, em parte, até reparador. Ainda, essas iniciativas po-
dem ser incorporadas ao presente cidadão, mantendo a expectativa 
da atuação da Justiça, em um futuro indefi nido, apostando em que 
a compreensão dos seus efeitos sociais depuradores do entulho 
autoritário possa constituir um componente de mobilização rumo 
a uma sociedade mais ética e democrática. 

A importância da obra reside em mostrar a longa continuidade 
projetada como objetivo pelas ditaduras de segurança nacional, a 
inconclusão da resolução dos seus crimes, objeto de negociação 
que garantiu a imunidade perpétua da impunidade para aqueles 
que deram e executaram tais ordens. Sabe-se que a recuperação do 
cenário democrático trouxe duas grandes frustrações a curto prazo: 
a primeira, o fato de que os problemas socioeconômicos não se 
resolveram com o fi m da ditadura; a segunda, a ausência de Justiça 
combinada com os generosos e cúmplices silêncios e esquecimentos 
disseminados desde o estado pelo conjunto da sociedade. Neste 
ponto, Bauer utiliza as palavras de Zaverucha (p. 199-200), para não 
deixar dúvidas a respeito do sentido real do fi m das ditaduras: “Os 
militares deixaram de ser governo, mas continuaram no poder”, 
o que lhes permitiu se justifi carem como vitoriosos. E mesmo na 



Anos 90, Porto Alegre, v. 19, n. 35, p. 479-484, jul. 2012

Enrique Serra Padrós

48
3

Argentina, as ações golpistas dos “cara-pintadas” mostraram que 
havia limites e incertos cenários diante da relação de forças existente.

O rastro que a obra faz do roteiro do embate entre as me-
didas de resgate e de esquecimento é outro dos seus pontos altos. 
Cuidadosa e sistematicamente, elabora a cronologia contextualizada 
dos avanços, recuos, retrocessos e novos avanços. A análise das leis 
de anestesiamento, esquecimento ou impunidade, como queira-se 
defi ni-las, é realizada com critério e riqueza de detalhes, abrindo o 
ângulo do foco para contemplar e avaliar as posições e os fatores 
em jogo, sem perder de vista a lógica cambiável do posicionamento 
desde o Estado, bem como a pressão incansável das organizações de 
direitos humanos, especialmente as que representam os familiares 
de mortos e desaparecidos e dos sobreviventes. Nessa perspectiva, 
a autora reconhece como uma espécie de paradigma universal, 
na investigação sobre as políticas de memória e da aplicação dos 
elementos componentes da justiça de transição, o que reconhece 
como “Efeito K” na área de direitos humanos, sintetizado pela 
ordem dada pelo presidente Néstor Kirchner de retirar quadros de 
repressores em ambientes públicos, inclusive militares (p. 310). Cabe 
um último reconhecimento, no caso brasileiro, o estudo do apelo à 
justiça internacional, por parte dos familiares das vítimas – ampa-
rados em organismos de direitos humanos e defensores históricos 
dos mesmos –, como possibilidade de responsabilizar um Estado 
vitimário que é protegido e poupado pelos argumentos jurídicos 
elencados pelo Supremo Tribunal Federal. Tal situação reveste-se 
da maior relevância, pois, ao se constituir como fato inconcluso 
do tempo presente de um passado traumático, ainda aberto, seus 
futuros desdobramentos deverão defi nir um caminho para resolver 
situações de uma história sensível quando bloqueados internamente 
por interpretações e medidas paradoxalmente aceitas pelo Estado 
democrático. 

A contribuição da obra de Carolina Bauer reveste-se da maior 
relevância, considerando a necessidade e a ousadia de colocar, lado a 
lado, duas experiências que, embora mantendo especifi cidades con-
cretas, possuem evidentes aproximações, paralelismos,  semelhanças 
em certos aspectos e conexões reconhecidas. Deve-se destacar, 
fi nalmente, que colocar o resgate da história recente sob o crivo do 
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debate sobre as políticas de memória é uma atitude metodológica 
que merece ser salientada, já que sinaliza para a história em si dessas 
experiências traumáticas, e para como seus desdobramentos foram 
projetados no tempo e na sociedade, pois, tal qual afi rma Mariana 
Caviglia: “Cuando el terror se vuelve política de Estado, como en la dictadura, 
las consecuencias de esa dominación no culminan al tiempo que ésta se retira 
del poder; se llevan en el cuerpo y se transmiten de generación en generación 
[...]” (p. 113). Essa é uma realidade que está longe de ser esgotada. 

É na procura de dar inteligibilidade a este processo tão com-
plexo e de recuperar signifi cados remarcados conjunturalmente que 
o estudo comparativo de Caroline Bauer se mostra denso e qualifi -
cado nos aportes consequentes que traz ao debate historiográfi co. 
A combinação dos efeitos produzidos diante da abertura de novos 
caminhos que estão sendo trilhados pelo Brasil – fi nalmente com 
uma política de Estado sobre estas questões (sem entrar no mérito 
dos objetivos ou das intenções da mesma) –, com o produto social, 
político e ético que resulta da consolidação da atuação incisiva da 
justiça na Argentina, permite selecionar matéria-prima para apro-
fundamento de muitas das refl exões que pioneiramente constituem 
este Brasil e Argentina: ditaduras, desaparecimentos e políticas de memória. 
Sem dúvida, trata-se de uma leitura imprescindível e de extrema 
valia para quem pretende se aprofundar nestas instigantes temáticas 
vinculadas ao passado recente e traumático do Cone Sul. 

Referências

CAVIGLIA, Mariana. Dictadura, vida cotidiana y clases medias: una sociedad fracturada. 
Buenos Aires: Prometeo Libros, 2006. p. 25-26.

ZAVERUCHA, Jorge. Rumor de sabres: controle civil ou tutela militar? São Paulo: 
Ática, 1994. p. 11.

Recebido em: 09/09/2012
Aprovado em: 09/10/2012



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Error
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJDFFile false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName (http://www.color.org)
  /PDFXTrapped /Unknown

  /Description <<
    /ENU (Use these settings to create PDF documents with higher image resolution for high quality pre-press printing. The PDF documents can be opened with Acrobat and Reader 5.0 and later. These settings require font embedding.)
    /JPN <FEFF3053306e8a2d5b9a306f30019ad889e350cf5ea6753b50cf3092542b308030d730ea30d730ec30b9537052377528306e00200050004400460020658766f830924f5c62103059308b3068304d306b4f7f75283057307e305930023053306e8a2d5b9a30674f5c62103057305f00200050004400460020658766f8306f0020004100630072006f0062006100740020304a30883073002000520065006100640065007200200035002e003000204ee5964d30678868793a3067304d307e305930023053306e8a2d5b9a306b306f30d530a930f330c8306e57cb30818fbc307f304c5fc59808306730593002>
    /FRA <>
    /DEU <>
    /PTB <>
    /DAN <>
    /NLD <>
    /ESP <>
    /SUO <>
    /ITA <>
    /NOR <>
    /SVE <>
    /KOR <>
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe7f6e521b5efa76840020005000440046002065876863ff0c5c065305542b66f49ad8768456fe50cf52068fa87387ff0c4ee575284e8e9ad88d2891cf76845370524d6253537030028be5002000500044004600206587686353ef4ee54f7f752800200020004100630072006f00620061007400204e0e002000520065006100640065007200200035002e00300020548c66f49ad87248672c62535f0030028fd94e9b8bbe7f6e89816c425d4c51655b574f533002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d5b9a5efa7acb76840020005000440046002065874ef65305542b8f039ad876845f7150cf89e367905ea6ff0c9069752865bc9ad854c18cea76845370524d521753703002005000440046002065874ef653ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000520065006100640065007200200035002e0030002053ca66f465b07248672c4f86958b555f300290194e9b8a2d5b9a89816c425d4c51655b57578b3002>
  >>
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [595.000 842.000]
>> setpagedevice


